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A indiferença é uma forma de ausência de expressão do espírito.

A falta de vibração é às vezes tão chocante que parecendo passividade pode ser tida como ignorância e até ofensa. 
Ao se expor um tema, apresentar um trabalho, oferecer um presente, contar uma novidade, seja o que for, espera-se sempre ouvir um pronunciamento como reconhecimento do interlocutor.

Em geral o que não se deseja é a apatia.

Dificulta o relacionamento o aparentar insensibilidade.

Ainda que apenas por delicadeza é conveniente sempre mostrar-se interessado ou tangido diante do que nosso semelhante nos traz ou fala.
É uma forma de consideração o ouvir com atenção, mas, necessário se faz, também polidamente manifestar-se sobre os temas objetos de conversação.

Mesmo os seres raros, aqueles que monopolizam a conversa e sequer permitem pronunciamentos, esperam que suas falas sejam bem recebidas, capazes de produzir sensação em seus semelhantes.
Tanto o falar abusivamente quanto o não pronunciar-se são nocivos em contatos do dia a dia.

Pessoas sensíveis, mesmo moderadas em suas formas de expandir, encontram maior receptividade no relacionamento que aquelas indiferentes diante dos fatos.

Os que muito se reservam na expressão de sentimentos acabam por serem marginalizados.

É óbvio que exageros que levam a expor demasiadamente os sentimentos são igualmente maneiras de mal proceder.

O importante é moderação ao exprimir o que se sente, fazendo com que terceiros percebam que nos causou satisfação o que comunicado ou doado nos foi.

Certa vez um amigo de Alexandre o grande a ele se queixou de que jamais dele qualquer coisa ganhara, embora o rei com habitualidade a todos presenteasse.
O soberano simplesmente respondeu que nunca percebera a vontade de seu companheiro em ser presenteado, ou seja, julgou-o insensível diante de ofertas.

Quem doa espera, por menor que seja, ao menos um sorriso de gratidão.

Quem presenteia o faz julgando agradar e se não recebe a manifestação do donatário em geral se desaponta.
Ninguém é obrigado a praticar liberalidade, mas, quem a recebe se obriga, devendo mostra-se agradecido.

Seja qual for a atenção recebida ela vale mais pela essência do feito que pela forma como se apresenta.

Uma singela flor doada com afeto tem como sentido espiritual o mesmo efeito de um brilhante e, às vezes, até maior.

A lembrança vale mais pelo pensamento que a gerou que mesmo pela coisa na qual se materializou.

Não se pode ser insensível diante de um ato de amor porque seja ele qual for será sempre maior que a indiferença.
